GUIA DE ESTUDO
roteiro
A necessidade de estudar
Estudar é uma necessidade vital para a formação política da militância. Certamente, não é para que fique sabida e comece a falar de modo abstrato, nem para entender a teoria como fórmula acabada, solução para todos os problemas ou modelo único para a luta da classe oprimida.

Às vezes, quando se fala na necessidade de estudo, se pensa em fazer cursos. Cursos, palestras, seminários, debates são atividades indispensáveis na formação se ajudam a organizar as idéias, a traçar linhas e temas básicos da formação teórica, ideológica e política da militância.

Mas, os cursos não podem substituir o estudo individual que continua necessário na preparação, aprofundamento e aproveitamento dos próprios cursos. Assim, o estudo embora individual, faz parte da reflexão coletiva, pois, a formação política só se sustenta quando considera três pilares básicos: participação na luta e organização popular, atividades sistemáticas de formação e estudo individual.
Porque as sugestões de uso
· Estudar um texto é procurar compreender o que se lê; refletir sobre os assuntos abordados; reter o fundamental e estabelecer relações com outras idéias aprendidas, principalmente da própria prática. Não é fácil estudar quando não se tem o hábito do estudo.
· Com o tempo se compreende melhor os textos e se assimila seu conteúdo. Por isso, é indispensável a vontade de aprender, de não desistir na primeira dificuldade e encarar o estudo como tarefa, com mesmo rigor que outras.
· Mesmo sabendo que as pessoas podem e devem criar suas formas e ritmos de estudo, adequados à sua realidade, aqui vão algumas sugestões de como usar um texto de estudo, tiradas da prática de muita gente.
Para maior aproveitamento do estudo
Algumas “dicas” que podem ajudar num plano de estudo individual ou coletivo:

· Rotina de estudo - marcar horário e dia fixo facilita a escolha do tempo disponível para o estudo;
· Tempo de estudo - recomenda-se que se estude, no mínimo 45 e, no máximo, 60 minutos, sem intervalo.
· Material - cada pessoa deve ter e zelar sua cópia de texto, livro... e papel, lápis ou caneta para anotações.
· Ambiente - escolher um lugar com claridade, agradável, sem barulho que ajude na concentração.
· Postura - sentar em vez de deitar-se, posição relaxada, pés e material apoiados.
· Uma lição de cada vez - isso ajuda a entender, gravar e fazer a aplicação prática do conteúdo.
· Recordar - repetir o essencial do estudo anterior, antes de começar nova leitura.
· Folhear o texto: no início, ter uma visão do conjunto, olhar o autor, títulos, palavras, destaques, desenhos.
· Fazer anotações - marcar passagens importantes, destaques, novidades que se gosta ou se tem dúvidas.
· Voltar ao texto - ler várias vezes para apreender a mensagem, idéias, fatos, informações e exemplos.
· Fazer resumo - repetir com as próprias palavras as principais idéias, colocando opiniões pessoais.
· Discutir – significa que dúvidas, interpretações e divergências devem ser esclarecidas no coletivo.
Observação: para obter melhor resultado, o plano individual de estudo deve articular-se com um plano coletivo.

Passos do estudo em grupo
1. Escolher uma coordenação que estimula e facilita a participação de todas pessoas.
2. Fazer a leitura integral de um bloco, capítulo ou texto para ter uma visão de conjunto do conteúdo. Em voz alta, com clareza, por uma ou várias pessoas.
3. Reler em pequenos grupos, por proximidade, para fixar o assunto e permitir o debate e o aprendizado.
4. Realizar um plenário onde as pessoas expressem e debatam suas opiniões e suas dúvidas.
5. Identificar o tema central – a coordenação recolhe e ordena a compreensão que se teve da leitura.
6. Destacar idéias principais – já nos grupos, tentar chegar à idéia central da leitura, vendo argumentos, fatos e exemplos ligados a essa idéia central.
7. Anotar dúvidas, impressões, passagens e questões despertadas pela leitura.
8. Resumir, em palavras-chave, frases curtas ou desenhos as idéias mais importantes.
9. Interpretar comparando/ associando idéias do texto com as do grupo ou de leituras.
10. Aprender a criticar - formar opiniões próprias e fazer apreciações sobre o texto.
11. Tirar conclusões e aprendizados úteis na prática das pessoas e do grupo.
12. Encaminhar a próxima etapa do plano de estudos. 
Observação - Uma organização popular precisa preparar monitores que possam ajudar os principiantes na compreensão do conteúdo. A preparação de multiplicadores deve visar o repasse criativo e dinâmico do conteúdo.
Estudo Coletivo
a) Uma preparação aprimorada
· A convocação das pessoas é determinante em qualquer atividade popular. Deve ser feita por contato e convencimento direto. Avisos gerais, públicos ou escritos, servem para recordar a convocação pessoal.
· O local e ambiente do estudo deve ser aconchegante: acomode bem as pessoas, estampe o assunto a ser debatido: mapas, cartazes, símbolos, músicas...
· A pessoa que anima o debate deve estudar bem o assunto, preparar material de apoio e selecionar dinâmicas participativas.
· A coordenação provê material de apoio: quadro, giz, papel, recursos pedagógicos...
· Por respeito às pessoas, o estudo começa e termina, na hora marcada, privilegiando quem está presente, na hora combinada.
b) Uma coordenação firme
· O processo da reunião é de responsabilidade coletiva. Mas, é comandada pela coordenação. Para ela, chegar na hora, significa chegar antes da hora marcada.
· Participar e, não assistir palestra, deve ser a finalidade do estudo. A coordenação anima a socialização do debate, questiona as afirmações, resume e complementa, tenta extrair a opinião das pessoas.
· Coordenar não é passar a palavra. É preparar, acolher, animar, sintetizar, garantir o rumo, facilitar a participação, possibilitar a tomada de decisão.
c) Uma realização eficiente
1. Começar na hora combinada, com um entusiasmo que eleve o astral do grupo.
2. Não exceder o tempo de hora e meia contínua de estudo para manter a concentração. Antes de continuar, fazer uma pausa, levantar, sair da sala...
3. Abordar os temas (apresentação, análise, opinião, sugestões, encaminhamentos) de uma forma clara e direta.
4. Evitar o monólogo, frear com jeito, o ímpeto de quem toda hora quer falar.
5. Evitar o ping-pong que significa evitar que a discussão fique só entre duas ou entre algumas pessoas.
6. Possibilitar que todas as pessoas falem, mas conter as falas que se desviam do assunto. Estimular as pessoas caladas e tímidas a se manifestar.
7. Só seguir adiante quando o assunto estiver bem discutido e concluído.
8. Deixar claro aos presentes as conclusões do estudo, as tarefas a ser encaminhadas, as responsabilidades e prazos.
9. Combinar as próximas atividades e encarregar pessoas para acompanhar e cobrar as providências.
10. Encerrar a reunião de forma agradável e celebrativa, na hora combinada, depois de encaminhar as decisões.
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